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HISTÓRIA da ARCO-Associação de Remadores para a Competição 

(1977-2012)  

A ARCO - Associação de Remadores para a competição foi fundada em 26 de julho de 

1977 conforme escritura lavrada no 2º cartório Notarial de Viana do Castelo a fls.27 do livro de 

notas avulsas nº 89C. Reuniu pela primeira vez em Assembleia Geral nas instalações da Escola 

Comercial e Industrial de Viana do Castelo, convocada pelos seus sócios fundadores e tendo 

como ponto único da ordem de trabalhos a Eleição dos Corpos Gerentes da Associação para o 

triénio 1977/1980. 

Sócios Fundadores: 

Álvaro António Ribeiro Marques 

António Rui Viana Fernandes da Ponte 

Augusto Cândido Vaz Costa Ranha 

Carlos José Machado 

Fernando Manuel Reis Canedo Ribeiro 

Henrique Félix Macedo Ribeiro 

Manuel Gonçalves Rocha 

Maria Teresa Silva Gonçalves 

  

Composição da Mesa da 1ª Assembleia Geral Eleitoral:  

Presidente- Augusto Cândido Vaz Costa Ranha 

Secretário- António Rui Viana Fernandes da Ponte 

Corpos Sociais Eleitos: 

Assembleia Geral: 

Presidente- Augusto Cândido Vaz Costa Ranha 

v/Presidente- Manuel Gonçalves Rocha 
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Secretário- António Rui Viana Fernandes da Ponte 

Direção: 

Presidente-Franklin Ferreira de Carvalho 

Secretário-António Augusto Silva Santos 

Tesoureiro-João Silva Rodrigues 

Conselho Fiscal: 

Presidente-Carlos Júlio Fernandes Seixo 

v/Presidente- Henrique Félix Macedo Ribeiro 

Secretário-António Rosa Pinto Pereira 

O surgimento da ARCO teve como causa próxima o regresso a Viana dos irmãos Cruz, 

António e Fernando, ex-remadores do Clube Náutico de Viana, que tinham representado o Sport 

Clube Caminhense nas épocas de 1975 e 1976, tendo-se sagrado campeões nacionais e realizado 

importantes participações internacionais, designadamente em Vichy - França. Juntamente com o 

técnico Félix Ribeiro, estes dois remadores procuraram o ingresso no Clube Náutico sugerindo 

aos técnicos e dirigentes do clube um novo dinamismo e objetivos desportivos mais modernos e 

ambiciosos. A recusa desta proposta levou-os a procurar uma alternativa e reiniciar a prática do 

remo num novo projeto que se viria a chamar ARCO - Associação de Remadores para a 

Competição que lhes possibilitou manter os objetivos ao nível do que de melhor se conhecia e 

praticava no remo Europeu. A experiência dos irmãos Cruz ao serviço do Caminhense, com 

notáveis participações nacionais e internacionais, sob a orientação do grande dirigente e 

treinador do remo alto-minhoto Fernando Estima, acabariam por ser a porta de entrada do remo 

Português, através das seleções nacionais, nas competições internacionais, o que já não acontecia 

desde 1972. 

 

1ª equipa de 4+ sénior da ARCO -António e Fernando Cruz, Carlos Vilaça e Francisco Torres(filho) tim.Alexandre 

Freixo 
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Pouco tempo teria passado e, a estes remadores pioneiros na ARCO, outros se seguiram 

vindos do Clube Náutico e do Sport Caminhense, destacando-se Carlos Seixo, atleta campeão 

nacional em skiff, 4 com timoneiro e oito. Todos juntos deram sentido ao projeto que se 

consolidou em definitivo no panorama nacional logo no início da década de 80, tendo atingido o 

seu expoente máximo entre 1981 e 1984 com a conquista da quase totalidade das competições 

Nacionais mais significativas na categoria sénior.  

Antes de possuir instalações próprias, a ARCO partilhou o espaço onde funcionava o 

remo da Mocidade Portuguesa no armazém da Alfândega, pertença da Guarda Fiscal. 

As primeiras reuniões do clube ocorreram em vários locais como o salão da União dos 

Sindicatos de Viana, as instalações da Escola Industrial e Comercial (Monserrate), a sede do 

grupo desportivo da Portucel, entre outros. 

As instalações no lugar das Argaçosa, onde permaneceu até à inauguração do Centro de 

Remo em junho de 2013, foram construídas com a mão-de-obra dos elementos diretivos e dos 

atletas que contaram com o apoio logístico e material de diversas empresas de Viana. 

Franscisco Torres Rodrigues/1ºPresidente(em funções)  

1981-1993 / 1996-2001 

A chegada ao clube, em 1981, do presidente da direção Francisco Manuel Torres 

Rodrigues  , imprimiu à ARCO um dinamismo muito significativo não apenas no que respeita à 

participação desportiva, mas também na aquisição de material náutico. A ARCO arrecadou entre 

1981 e 1983 os troféus de 1x (skiff), 2x (double scull), 4+ (quatro com timoneiro), 4- (quatro sem 

timoneiro), e 8+ (oito com timoneiro), tendo sido fundamental o apoio financeiro da Portucel de 
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Viana na aquisição de uma frota de competição italiana - marca Donorático - no ano de 1981 que 

também contou com o apoio da DGD-Direção Geral Desportos e da Câmara Municipal de Viana. 

 

Alcançaram-se assim resultados significativos como a conquista da Taça Lisboa em (4+) 

e a conquista da taça D. Carlos (8+). 

 

 

Conquista  taça Lisboa 1981/82/83 (António e Fernando Cruz, Carlos Seixo e Carlos Vilaça e Francisco Torres)e 

tim Meneses e Ribeiro 

 

 

8+ senior 1982 -Taça D.Carlos (1º classificado em Cacia-Rio Novo do Principe-em cima esquerda(António Cruz, 

Fernando Cruz, Carlos Seixo, Francisco Torres, Júlio Seixo)em baixo esquerda-Fernando(Rita), Freixo(Alex.)Tim, 

Carlos Vilaça e Eduardo Silva. 
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Francisco Torres esteve na presidência da direção até 1993 com a interrupção na época de 

1990/1991 em que foi presidente o Dr. Romeu de Sousa. 

Em maio de 1985 a ARCO realizou a sua 1ª Assembleia Geral onde se aprovou a 

alteração aos seus Estatutos que passaram a incluir 9 artigos. Pretendia-se um rumo bem definido 

para o clube, por isso salientava-se que os seus objetivos competitivos seriam não apenas a 

prática de Remo mas também de Vela, de Canoagem e de Windsurf, sendo que a sua sede 

deveria ser obrigatoriamente em Viana. Também este foi o ano em que a ARCO aderiu à 

Associação de Remo do Distrito de Viana do Castelo. 

Na presidência de Francisco Torres foram aprovadas em direção diversas estratégias com 

vista à expansão e melhoramento da prática da modalidade de remo, que constam do livro de 

atas, designadamente, a elaboração do Regulamento Geral Interno, a celebração de um contrato 

de publicidade com a Portucel, a aquisição da 1ª carrinha de 9 lugares, a aquisição da 1ª lancha a 

motor, a aquisição de kayaks e dinamização da canoagem, a construção do tanque de 

aprendizagem de remo, a aquisição do 1º ergómetro-remo, a aquisição de 2 frotas completas de 

embarcações de competição de remo - uma de marca Italiana “donorático”, e outra de fabrico 

Inglês“yanousek racing”. imagem do transporte da frota até Portugal …                

“Chico” Torres_Presidente e Loureiro_Secretário em viagem de inglaterra / 8+senior  camp.Nac.1982
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A ARCO adquiriu ainda o Estatuto de Utilidade Pública Desportiva desde 13/9/1989, 

conforme publicado no DR II Série de 28/9/1989. Na perspetiva da estruturação e divulgação 

lançou um contrato-programa para o remo escolar, a nível preparatório e universitário; 

estabeleceu um protocolo de cooperação desportiva com a Universidade de Trás-os-Montes com 

a venda de embarcações e apoio técnico desportivo; iniciou um projeto de informatização da 

atividade desportiva; apostou na construção do ginásio, o que permitiu melhorar as condições 

para o treino de inverno; organizou a regata Portucel e a regata inter-associações nacionais do 

remo e investiu na aquisição de um reboque (jeep- Nissan e atrelado para barcos de remo), o que 

veio facilitar a deslocação das suas equipas às regatas. 

 

Importa igualmente referir alguns projetos em que a ARCO se empenhou, mas que não se 

concretizaram, nomeadamente, a criação de uma pista de remo e a construção de um novo 

hangar que, conjuntamente com o clube de Vela e Clube Náutico, incluiria a exploração das 

docas de recreio e a marina, juntando-se numa Associação das Modalidades Náuticas de Viana.  

No final da década de 90, a ARCO apresentava-se como um clube muito forte em termos 

desportivos. Para além dos resultados brilhantes alcançados nos campeonatos nacionais, 

registou-se a conquista de uma medalha de prata na Regata de Gent - Bélgica com um 4x sénior 

masculino em 1990 e a conquista de uma medalha de ouro (1x) e duas de bronze (2x) no escalão 

de Juvenis masculinos, na regata de Macon - França. 

 

 

       4x sénior medalha de prata em Gent-Bélgica 1990 e Campeão Nacional 4+ no mesmo ano(Carlos 

Vilaça,Henrique  Baixinho(Mina),José Carlos,Paulo Ferreira e tim. Alves 
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Colaboraram no 1º período da presidência de Francisco Torres Rodrigues os seguintes 

elementos dos órgãos sociais: Félix Ribeiro, José Rodrigues, João Rodrigues, José Nogueira, 

Armando Loureiro, António Martins, Américo Castro, António Cruz, Eduardo Silva, Rui Pereira, 

Ana Louro, Morais da Fonte, Benjamim Carvalho, Vítor Silva, Fernando Melin, Carlos Vilaça, 

José Bento Alves, Rui Viana, Manuel Gomes, Joaquim Ferros, Batista Gonçalves, Luís Matos, 

Carvalho Silva, Carlos Parente, Paulo Branco, Décio Rocha. Como treinadores, a ARCO contou 

durante este período com a colaboração de técnicos com habilitação própria, que graciosamente 

promoveram a formação nos diferentes escalões da modalidade, a saber: Félix Ribeiro, António 

Cruz, Eduardo Silva, Alexandre Freixo, Raquel Freixo, Sílvia Silva. 
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 José Luís Matos (2ºPresidente em funções)1993-1995 

Em julho de 1993 foi eleito presidente da direção José Luís Correia de Matos que 

também deixou a sua marca em diversas iniciativas, nomeadamente em relação à organização 

estrutural e desportiva do clube, proporcionando um enorme incremento, quantitativo e 

qualitativo, da modalidade, com diversificação de atletas, o que levou a ARCO, pela 1ª vez em 

1994, a atingir o 1º lugar no ranking nacional de clubes. Salienta-se ainda a implementação do 

envio regular de cartões de aniversário e de boas festas aos associados. É neste período que a 

prática do remo de manutenção e lazer (veteranos) se converte numa atividade regular no clube 

com uma participação importante em campeonatos nacionais.

 

Durante a estadia de José Matos na presidência, que se prolongou até outubro de 1995, 

foram tomadas relevantes decisões e desenvolvidas diversas iniciativas designadamente, a 

atribuição de um subsídio para os atletas, premiando as vitórias em regatas nacionais; a 

organização de diversas palestras e colóquios ligados ao remo e ao desporto em geral; a 

homenagem ao atleta e dirigente Carlos Seixo, tendo sido lançada a medalha alusiva ao 10º 

aniversário do seu falecimento como forma de o dignificar e recordar; a divulgação da 
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modalidade nos media, através de comunicados e notícias regulares; o reforço da segurança dos 

jovens, tendo sido implementada a obrigatoriedade de recolher as embarcações 30 minutos antes 

do pôr-do-sol; a aposta na participação internacional, quer através da ARCO, quer através das 

seleções nacionais e o incremento do remo veterano, bem como, o remo jovem (a partir dos 10 

anos de idade), tendo atingido na época 93/94 os 80 atletas federados ao serviço do clube.  

 

 

 

Nesta altura a organização diretiva procurava gerir com eficácia os destinos do clube e 

assim foram distribuídas tarefas e responsabilidades específicas aos elementos que a compunham 

tendo sido de imediato lançada uma forte campanha de angariação de novos sócios contribuintes 

dirigida a empresas. 

A Câmara Municipal de Viana foi desde sempre uma instituição presente na vida da 

ARCO, pelo que é de realçar que nesta fase foram assinados protocolos entre a Câmara e o 

Indesp  para a aquisição de novas embarcações Alemãs da marca Empacher (1x, 2- e 4x).  Pela 

primeira vez é referida a intenção de projetar e construir instalações conjuntas para os clubes de 

remo de Viana que seriam financiadas pelas referidas entidades. 
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José Luís Correia de Matos tentou ainda relançar a modalidade de canoagem, abandonada 

no final da década de 80, contudo não conseguiu alcançar tão auspicioso objetivo. Ainda na 

presidência de José de Matos, foi criada uma nova estrutura técnica, tendo-se dado ênfase e 

particular atenção ao comportamento dos atletas, pelo que se elaborou o regulamento da prática, 

com especial destaque para a sã convivência cívica dentro do espírito desportista; iniciaram-se os 

programas de férias desportivas de verão; e foi decidido que a utilização dos barcos da marca 

Empacher, por serem muito caros e frágeis, apenas seriam utilizados pelos escalões júnior e 

sénior, sendo que esta controversa limitação, não aceite por ser alargada ao grupo veterano, viria 

a determinar a demissão de António Cruz, técnico ao serviço do clube desde 1984, com o  

consequente desmembrar do grupo de veteranos.  
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 Integraram a lista e colaboraram com o presidente José Luís Matos, Eduardo Silva, 

Manuel Décio, Carlos Parente, Carvalho Silva, Manuel Silva, Ilídio Carvalho, António Pires, 

António Cruz, Amândio Brito, Vítor Cabral, Sérgio Marinho, José Magalhães, Arnaldo 

Rodrigues, João Borlido. 

José Manuel Simões Nogueira, membro ativo em antigas direções, comandou os destinos 

do clube na época 95/96. Uma das poucas iniciativas do seu curto mandato refere-se à 

apresentação de uma candidatura conjunta, com o Clube Náutico de Viana, ao 

PIDDAC/DGOT/SEALOT – fundos estruturais europeus - para a construção de infraestruturas 

náuticas capazes de proporcionar manifestas vantagens à prática da modalidade de remo em 

Viana. A referida candidatura foi assinada no dia 18 de dezembro de 1995. 
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Em agosto de 1996 reinava na ARCO muita instabilidade diretiva e Francisco Torres 

Rodrigues sentiu necessidade de se candidatar novamente à direção com o intuito de dar um 

novo impulso em diversas áreas importantíssimas para o clube. 

 

 Assim Francisco Torres é reeleito Presidente da ARCO e permanece até agosto de 2001. 

A questão do treinador do clube era o principal problema a solucionar depois do técnico Eduardo 

Silva se ter mostrado indisponível para assumir o acompanhamento de todas as categorias, 

restringindo a sua colaboração ao nível do comando técnico dos juniores e dos seniores. Estavam 

colocadas na mesa duas situações ou o pagamento de 120 contos ou a contratação de monitores 

que iriam colaborar com o técnico Eduardo Silva, contudo essa decisão ficou em suspenso. Mais 

tarde é aventada a hipótese da solução passar pela contratação de um treinador estrangeiro 

profissional que obrigatoriamente deveria ser diplomado, cuja estadia e salário seria em parte 

custeado pela Câmara Municipal de Viana.  
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Pela primeira vez é tratada a questão “fusão entre os clubes de remo” sendo referido que 

a direção da ARCO e do Clube Náutico se iriam encontrar para “trocar impressões” sobre esta 

problemática. 

Assim consta da ata de 13 de setembro de 1996 que “a direção da ARCO deliberou por 

unanimidade o seguinte: 

1º - que se aceita a fusão da ARCO com o Clube Náutico de Viana; 

2º- tal fusão só poderá ocorrer desde que haja extinção de ambos os clubes náuticos; 

3º- tal extinção pressupõe o imediato aparecimento de uma nova instituição, totalmente 

diferente das duas existentes; 

4º- os clubes deverão convocar conjuntamente as respetivas assembleias gerais que 

funcionarão na mesma data e hora; 

5º- que a Comissão Instaladora do novo clube seja composta por 6 elementos de cada 

clube.” 

É reforçada a frota com a aquisição, em 1997, de duas embarcações, da marca 

Eurochamp, fabrico português da Nelo e mais 2 embarcações Alemãs, marca Empacher, 

financiadas através dos programas PAAR e PAAC. 

É nesta fase mais expansionista do ponto de vista material que a ARCO decide aumentar 

o seu espaço de hangar para receber as novas embarcações e por isso, em protocolo assinado 

com a Câmara Municipal, adquire um hangar amovível para utilização desportiva, da marca 

frisamat. 

 Em 1999, dada a necessidade do transporte de cada vez mais jovens, é adquirida uma 

carrinha de 9 lugares da marca Citroën - modelo Jumper pelo valor de 4.330 contos. 

 Neste mesmo ano, José Luís Esteves, então vice-presidente, é indicado para coordenador 

de toda a atividade desportiva do clube. Por esta altura era assinado com a Câmara Municipal um 

contrato de financiamento da atividade desportiva regular “um apoio financeiro de 1.500 contos 

destinado ao desenvolvimento da atividade desportiva” que seria feito em 12 mensalidades entre 

agosto e julho do ano seguinte e, dentro do mesmo espírito de angariação de fundos para a 

atividade, foi iniciado o pedido de apoio às empresas vianenses através do mecenato desportivo. 
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Uma nova crise desportiva, devido à renúncia do treinador principal – Eduardo Silva - 

obriga a repensar a condução técnica das equipas e volta à baila a questão do treinador 

estrangeiro que viria a ser contratado e permanecido no clube durante a época de 2000/2001. A 

falta de resultados desportivos e a despesa, que se tornara insuportável para o magro orçamento 

do clube, apesar do apoio da Câmara Municipal, obrigou a direção a rescindir esse vínculo com o 

treinador de nacionalidade Moldava.  

 

No final desta época a direção estava desmembrada e desmotivada e, por isso, a 30 de 

junho de 2001, a pedido do presidente da direção, foi apresentada, ao presidente da Assembleia 

Geral, a demissão coletiva dos órgãos sociais tendo sido pedida a marcação de uma AG Eleitoral 

para 27 de julho. Em virtude de não ter aparecido qualquer lista concorrente nessa data foi 

marcada uma nova AG Eleitoral para 1 de agosto. Não tendo surgido, pela segunda vez 

consecutiva, qualquer lista concorrente, foi proposto e aceite pelo presidente da mesa que o clube 

se regeria através de uma Comissão Administrativa, cujos 13 associados tomaram posse de 

imediato: Agostinho Vieira, Alexandre Freixo, António Costa, António Pires, Eduardo Silva, 

Francisco Torres, João Borlido, José Adamastor, José Carlos, José Esteves, José Nogueira, 

Manuel Morgado e Manuel Canastra. 

Esta comissão, que exerceu funções entre 2001 e 2003 e restringiu praticamente a sua 

intervenção à gestão diária da atividade não se envolvendo em tarefas de cariz estrutural, foi 

presidida por Francisco Torres, eleito por unanimidade pelos seus membros. O comando técnico 

dos atletas ficou a cargo de Eduardo Silva que contou com a colaboração de Sílvia Silva nos 

escalões jovens (iniciados e juvenis). Esta gestão administrativa da ARCO contratualizou o 

arrendamento do Bar do Clube, por um período de 5 anos, pelo valor mensal de 45.000$00, 

atualizado anualmente de acordo com a lei. 
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No final da época de 2002/2003, a Comissão debatia-se com uma significativa perda de 

receitas proveniente dos associados que, entretanto, tinham desistido. Já no final do seu mandato 

foram efetuados contactos para a constituição da lista candidata e sugerido o dia 14 de agosto 

para a realização da AG Eleitoral. Nesse dia, pelas 21h30, com a presença de 35 associados, 

apresentou-se a esta Assembleia Geral apenas uma lista concorrente, novamente encabeçada pelo 

ex-presidente e ex-coordenador da Comissão Administrativa Francisco Manuel Torres 

Rodrigues, que seria aprovada por unanimidade e eleita para dirigir a ARCO no biénio 

2003/2005. 

Neste último mandato colaboraram com o Francisco Torres, José Luís Esteves, José 

Manuel Nogueira, Noé Martins Rocha, António Passos Pires, Pedro Miguel Renquinha, 

Agostinho Manuel Quesado, João Cunha Borlido, José Adamastor Gonçalves, Manuel Araújo 

Morgado, Manuel Joaquim Canastra, e ainda Agostinho Machado Vieira, Eduardo Jorge Silva, 

José Carlos Parente, José Luís Matos, Carlos Alberto Parente e Sílvia Andreia Silva. 

Na 1ª reunião, em 12 de setembro de 2003, volta à ribalta o assunto antigo das futuras 

instalações para a ARCO no âmbito do Programa Polis referindo-se novamente, mas com ligeira 

nuance, “a hipótese de fusão da ARCO com o Clube Náutico de Viana ou de uma terceira 

entidade que agregasse os clubes”. Foi ainda referido que “ a Câmara Municipal só investiria 

os 100 mil contos se houvesse acordo entre os dois clubes para a sua fusão, ou ela própria 

procuraria criar um novo clube”. 

Foi então agendada uma nova AG Extraordinária em 5 de dezembro de 2003 que tinha na 

ordem de trabalhos 3 pontos: 
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 1-fusão com o Náutico 

 2-agregação a outro clube a fundar;  

3-criação de uma comissão para a sua promoção e execução.  

A esta AG compareceram 28 associados e 149 que se fizeram representar por credenciais, 

o que proporcionou uma maioria qualificada no universo do total dos associados, de 82,32% com 

2 votos contra, zero abstenções e 175 votos a favor como resultado da discussão e aprovação do 

1º ponto dos trabalhos. 

Organizações desportivas importantes de caráter nacional voltam a Viana e à ARCO em 

junho de 2004, em parceria com a Federação Portuguesa de Remo, com a realização da Taça de 

Portugal na distância de 500 metros, entre a Ponte Eiffel e a Avenida, que teve cobertura 

televisiva, em direto, no canal 2 da RTP. 

Neste ano foram também reatadas as relações institucionais entre a ARCO e o Sporting 

Clube Caminhense, tendo levado à participação das tripulações da ARCO na regata, “Taça 

Presidente da República” no rio Minho.  

Francisco Torres foi efetivamente o presidente mais influente que dirigiu os destinos do 

clube durante mais de metade dos 35 anos de existência da ARCO, tendo presidido entre 1981 e 

1991, entre 1996 e 2001, na Comissão Administrativa entre 2001 e 2003 e novamente como 

presidente da direção entre 2003 e 2005. Nos anos em que não esteve na direção deu o seu 

contributo na presidência da Assembleia Geral. Teve diversos dirigentes fundamentais na 

coordenação da atividade desportiva em geral como José Nogueira, António Cruz, Eduardo 

Silva, Alexandre Freixo e mais tarde António Pires, Adamastor Gonçalves entre outros que ao 

longo de vários anos formaram uma equipa coesa e ativa em todas as atividades do clube e 

promoveram a sua representação a nível nacional e internacional. 

Em 23 de setembro de 2005 decorreu a AG Eleitoral tendo assumido a presidência da 

direção José Luís Esteves para o biénio 2005/2007. Fizeram parte do seu elenco António Flores 

Rocha, José Simões Nogueira, Noé Martins Rocha, Sandra Maria Barreto, António Passos Pires, 

Agostinho Moreira Quesado, José Adamastor Gonçalves, Manuel Araújo Morgado, Manuel 

Joaquim Canastra, Maria Conceição Cunha e ainda Francisco Manuel Rodrigues, Eduardo Jorge 

Silva, José Carlos Parente, Agostinho Machado Pires, Andreia Cristina Parente, Sílvia Andreia 

Silva. 
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 José Luís Pereira Esteves (3º Presidente em funções) 

Manter-se-ia na direção (presidente) dos destinos da ARCO até à fusão com o Clube Náutico em 

21 de março de 2012. 

Ao longo dos vários mandatos destacam-se várias iniciativas como a instituição de uma 

cota mensal de 5€ a todos os atletas do clube. 

A aquisição de uma carrinha de transporte de atletas de 9 lugares e de reboque do 

atrelado de barcos da marca Renault pelo valor de 33.315, 34€, na sequência da venda do jeep 

Nissan Patrol que já não satisfazia as necessidades logísticas do clube, contou com o apoio de 

15.000€ da Câmara Municipal de Viana.  

No sentido de possibilitar um maior controlo e uniformização técnica, e consequente 

obtenção de melhores resultados nas competições, em junho de 2007, decidiu-se contratar um 

Diretor Técnico (DT) desportivo, pelo valor mensal de 500€. Foi uma estratégia que pretendia 

aumentar o acompanhamento dos jovens ao longo do dia e não apenas ao final da tarde. Esse DT 

coordenava 3 treinadores que se complementavam em todas as categorias de remadores. Esta 

nova experiência de coordenação desportiva não viria a dar certo pelo desentendimento entre o 

DT e os treinadores que acabariam por sair do clube, um a um, em litígio. Durante os dois anos 

seguintes, verificou-se um certo descontrolo e desconforto entre dirigentes e DT o que obrigou a 

constantes remodelações que se revelaram prejudiciais ao rendimento e crescimento desportivo 

dos atletas, facto que se refletiu negativamente ao nível dos resultados alcançados nas 

competições em que a ARCO participou. 
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Estávamos no final da época de 2006/2007 e do mandato e por isso realizou-se nova AG 

Eleitoral em 12 outubro de 2007 que reconduziu o presidente José Luís Esteves.  Foi a única lista 

concorrente aos Órgãos Sociais da ARCO para dirigir os destinos do clube no biénio 2007/2009. 

Colaboraram  na direção do presidente José Luís Esteves, António José Cruz, Alexandre Inácio 

Freixo, António Flores Rocha, Salustiano Margarido Ribeiro, António Passos Pires, Agostinho 

Manuel Quesado, José Adamastor Gonçalves, Manuel Araújo Morgado, Manuel Joaquim 

Canastra, Noé Martins Rocha e ainda na Assembleia e Conselho Fiscal Francisco Manuel 

Rodrigues, Eduardo Jorge Silva, José Carlos Parente, José Simões Nogueira, Agostinho 

Machado Vieira e Sandra Maria Barreto. 

 

A grande aposta era o remo de lazer, a obtenção da contribuição das empresas e 

instituições financeiras no financiamento do clube, a racionalização da utilização de viaturas e o 

apoio nas despesas de treino de atletas a estudar fora de Viana. Foram feitos diversos protocolos 

com os estabelecimentos de ensino de Viana no sentido de promover a divulgação e captação de 

novos atletas. 

Estruturalmente criou-se um procedimento normativo para o pedido e empréstimo de 

material desportivo, e elaborou-se um protocolo de entendimento com o Clube Náutico de Viana 

para a partilha de recursos nas deslocações a regatas. Neste sentido, em dezembro de 2007 houve 
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uma deslocação conjunta a Sevilha em que estiveram envolvidos 33 atletas, 2 treinadores e 1 

dirigente. 

 

Socialmente esta direção também esteve ativa promovendo festas e convívios de Natal e 

de S. Martinho entre atletas e familiares, bem como colóquios versando aspetos desportivos e 

sociais de interesse para atletas e encarregados de educação. Com um stand na Feira das 

Associações no jardim público de Viana, a ARCO divulgou a sua atividade desportiva, 

participação que se revelou muito apreciada por nacionais e estrangeiros. 

Foram organizadas diversas ações também para atletas, dirigentes e familiares com o 

intuito de angariação de fundos para o clube que tiveram o importante apoio das discotecas da 

cidade, designadamente, as discotecas LOOK e OFF. 

A Câmara Municipal enviou à direção o novo anteprojeto para construção de um novo 

posto náutico, a construir nos terrenos junto à Marina a montante da ponte Eiffel, projeto que 

mereceu muitas críticas tanto no que respeitava às reduzidas áreas, bem como pelo facto de ser 

um projeto partilhado com a natação, situação que não agradou aos dirigentes da ARCO. 

Foi organizada, conjuntamente com o Clube Náutico em 15 de junho de 2008, a regata 

comemorativa dos 750 anos do Foral de Viana. 

Foi decidido aumentar as cotas mensais dos atletas de competição para 10€ e de 

manutenção para 12€. Foi lançada uma campanha de angariação de fundos para a compra de um 

8+. De salientar ainda a participação da ARCO nas regatas internacionais em ORIO – Espanha 

em abril de 2009. 
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Juntamente com o Náutico e com a colaboração da FPR (Federação Portuguesa de Remo) 

a ARCO organizou os Jogos Atlânticos em Viana em julho de 2009. 

 

Foi realizada uma nova AG Eleitoral em 9 de outubro de 2009 para o biénio 2009 / 2011, 

tendo estado presentes 32 associados para a eleição da lista única concorrente proposta pela 

direção anterior e encabeçada por José Luís Esteves. 

Neste derradeiro mandato da ARCO, antes da fusão, os últimos elementos dos corpos 

sociais ao serviço da ARCO foram: 

Assembleia Geral: 

Presidente-Noé Martins Rocha 

1º Secretário-Eduardo Jorge Lima Silva 

2º Secretário-Manuel Passos Silva Gomes Cunha 

Direção: 

Presidente-José Luís Pereira Esteves 
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v/Presidente-António José Gonçalves da Cruz 

v/Presidente-Agostinho Manuel Moreira Quesado 

v/Presidente-Rui Laboreiro Meira Amorim 

Secretário-Salustiano Margarido Passos Ribeiro 

Tesoureiro-António Passos Pires 

Vogal-José Adamastor Gavinho Gonçalves 

Vogal-Manuel Araújo Silva Morgado 

Vogal-Manuel Joaquim Silva Canastra 

Vogal-José Manuel Cunha Lopes 

Vogal-Artur Jorge Borges Pinto 

Conselho Fiscal: 

Presidente-António Augusto Santos Flores Rocha 

Secretário-Alexandre Inácio Suarez Afonso Freixo 

Relator-Carlos Alberto Rebelo Vilaça 

Em 2010 foi adquirido um Shell de 8 Fillipi pelo valor total de 32.000€. A ARCO 

deslocou-se à regata de Sevilha tendo obtido o 16º lugar entre 38 clubes presentes. Foi 

aumentado o hangar existente de forma a permitir a colocação dos barcos mais longos de 4 e 8 

remos, garantindo um melhor manuseamento e conservação dos mesmos. Foi conseguido o 

patrocínio financeiro da Caixa Agrícola de Viana. 

As iniciativas de caráter social e de convívio entre toda a família ARCO sucederam-se 

desde o jantar de Reis à organização de palestras sobre diversas temáticas de caráter desportivo.  

Neste período há que realçar os excelentes resultados na participação de 4 atletas do 

clube nos testes e seleção de juniores e sub 23 ao serviço da seleção nacional. 

Ainda a Associação de Remo de Viana sofre um novo impulso tendo a ARCO indicado 

um elemento para integrar a Comissão Administrativa que viria a não vingar.  
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É assinado um protocolo de cooperação com o Centro Óptico de Viana. 

Foi efetuada a vistoria e adaptação das carrinhas do clube para o transporte de crianças, 

de acordo com a lei em vigor permitindo a circulação de forma legal e mais segura para os 

jovens.  

Refere-se em ata de abril de 2010 a intenção de retomar as negociações com o Clube 

Náutico ”para em conjunto estudar e avançar para a elaboração, por uma equipa especializada 

dos projetos necessários ao licenciamento para construção de um complexo náutico da cidade, 

previsto no parque da cidade”, a ser construído no âmbito do centro de mar, com financiamento 

do QREN – programa Compete - e ainda “a elaboração de minuta de protocolo de colaboração 

com o Clube Náutico no mesmo âmbito”  

Foram efetuadas diversas parcerias de cooperação e colaboração com o ginásio Solinca e 

com a empresa Prova de Êxito proporcionando aos seus formandos a prática de remo.  

Em novembro de 2010 é inaugurado o 8+ Fillipi tendo recebido o nome do Eng.º José 

Maria Costa, Presidente da Câmara de Viana do Castelo.  

 

 

 

Em janeiro de 2011 é referido pelo presidente José Esteves a necessidade de “intensificar 

esforços que conduzam, o mais rápido possível, à fusão com o Clube Náutico” tendo-se 

reconhecido que da parte do Clube Náutico se verificava o mesmo empenho, tendo ficado 

decidido “recuperar as decisões tomadas na Assembleia da ARCO de 2003”. 

Em março de 2011 a ARCO veta a lista para a direção da Associação de Remo em 

virtude de ser encabeçada pelo Diretor Técnico da ARCO, ainda em funções no clube, devido às 

incompatibilidades inerentes ao cargo. 
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Em abril de 2011, nas reuniões para a fusão entre os negociadores, pela ARCO José Esteves e 

António Cruz e pelo Clube Náutico Clodomiro Guimarães e Filomena Oliveira, com mediação 

do Advogado Luís Louro, foi decidido que “a proposta a apresentar aos sócios em Assembleia 

Geral seria a fusão dos dois num só clube” o que implicava a extinção formal de ambos.  

Foram ainda agendadas as datas para as respetivas AG sendo a do Clube Náutico agendada 

para 24 de junho, que viria a ser adiada para 1 de setembro, e a da ARCO para 1 de julho da qual 

resultou a aprovação com uma maioria qualificada de 82,5%, num universo de 250 sócios. De 

salientar que a referida Assembleia Geral teve uma forte adesão, uma vez que 205 dos 

associados estiveram presentes ou fizeram-se representar por credenciais devidamente assinadas. 

Foram propostos vários nomes possíveis para o novo clube, tendo sido rejeitados outros, 

nomeadamente o que tinha sido proposto pela direção “Associação Náutica de Viana” com o 

argumento da possível confusão com o nome do Clube Náutico. Outros nomes estiveram em 

cima da mesa como, Associação Naval de Viana, Clube Naval Vianense, Clube de Remo de 

Viana, entre outas propostas igualmente rejeitadas ou pelos associados ou mais tarde pela Base 

de Dados Nacional das Associações por se confundirem com outras existentes. Nesta AG foram 

ainda aprovados os estatutos iniciais a propor para o VRL – Viana Remadores do Lima, 

designação posteriormente aprovada em Assembleias Gerais realizadas por ambos os clubes. 

Em maio de 2011, antes do fim da época desportiva, o Diretor Técnico Félix Ribeiro 

abandona as suas funções devido a alegadas incompatibilidades com os dirigentes. A 

coordenação técnica é assumida por Eduardo Silva nos Juniores, Seniores e femininos, por 

Valdemar Sá nos juvenis, por Valentim Pereira nos Iniciados, por Fenando Oliveira nos Infantis 

e por António Cruz no grupo veterano. 

Ainda neste mês de maio de 2011 a Câmara Municipal lançou o concurso para a 

construção do novo Centro de Remo cuja adjudicação se previa que acontecesse até ao final de 

2011. 

Em setembro de 2011 ARCO e Clube Náutico apresentaram e organizaram 

conjuntamente com a F.P.Remo a regata Nacional de SPRINT SHELL, que se realizou em Viana 

no dia 24 de setembro. 
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Em outubro de 2011 é referido que o processo de fusão dos dois clubes se encontra em 

fase adiantada de conclusão tendo a ARCO sido informada pelo Clube Náutico que a mesma só 

poderia ocorrer após a comemoração do seu 75º aniversário em novembro. 

Em dezembro de 2011 surgiu um impasse no processo de fusão, um manifesto retrocesso 

em todo o processo, uma vez que a direção do Clube Náutico exigia garantias, por parte da 

Câmara, da existência de verbas para o lançamento da obra do novo centro de remo 

Na sequência deste impasse e por não poder prolongar mais a sua AG Eleitoral, a ARCO 

marca a sua assembleia para 27 de janeiro de 2012 que viria a ser desconvocada pelo facto do 

presidente da Câmara ter garantido o início da obra, informando ter já assinado o contrato para a 

garantia do seu financiamento.  
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Esse contrato, assinado entre a Câmara e a Comissão de Coordenação e Desenvolvimento 

Regional do Norte, deu ao Clube Náutico as garantias necessárias e suficientes para avançar em 

definitivo com a fusão dos clubes de remo. 

Assim prosseguiram as reuniões e foram nomeados os membros de cada clube para 

integrar a Comissão Instaladora (CI). Pela ARCO, os 5 membros escolhidos pela direção foram, 

José Esteves (presidente), António Cruz (vice-presidente), Fernando Cruz (associado), José 

Adamastor (vogal) e Diana Rio (associada). 

Em fevereiro de 2012, em cumprimento da deliberação da AG de 1 de julho de 2011, a 

direção deliberou designar o presidente José Esteves para outorgar a escritura de constituição do 

Viana Remadores do Lima (clube resultante da fusão) sem prejuízo de na mesma escritura 

outorgarem sócios e dirigentes de ambas as coletividades que integraram a Comissão Instaladora. 

 

(na foto falta o João Delgado-membro do Clube Náutico) 

Em março de 2012 foi aprovado o projeto de licenciamento do novo Centro de Remo, 

orçado em 1.700.000 €, sendo considerado para a edilidade vianense um investimento prioritário 

a financiar com fundos do Programa Operacional dos Fatores de Competitividade COMPETE do 

QREN e que integra o Cluster do Mar da região minhota. 

Assim em 21 de março de 2012 nasceu o VIANA REMADORES DO LIMA resultante 

da fusão do NÁUTICO (1937-2012) e da ARCO (1977-2012) que se assume como o sucessor 

das suas tradições, património e história. 

 

Em junho de 2012 deu-se início à construção do novo edifício do Centro de Remo pelo 

valor de 1.400.000€ com um prazo de execução de 10 meses. A adjudicação e construção coube 

à empresa LUCIOS - Engenharia e Construção com sede em Moreira da Maia (Porto). 
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 Materializando-se assim este desígnio para a cidade, o Viana Remadores do Lima, 

mediante protocolo de utilização celebrado com a Câmara Municipal de Viana, ocupará e gerirá 

o novo edifício do Centro de Remo, por um período de 20 anos renovável, a partir de junho de 

2013. 

O clube funcionou nas antigas instalações dos dois clubes até à mudança para o novo 

centro de remo, tendo ocupado o ARCO as camadas de formação e no Náutico os escalões 

competição e veteranos. 

 

 

 

 

 

À data da inauguração das novas instalações realizada em 8 de junho de 2013,  

 

 

coincidindo com os festejos do 1º aniversário do VRL, o clube tem a praticar em todos os 

escalões etários - dos 8 aos 80 - mais de 100 atletas federados, orientados por 4 treinadores e sob 

a coordenação de um diretor técnico também ele treinador.  



 

___________________________________________________________________________________ 
27 

 

O VRL é uma associação, sem fins lucrativos, que visa proporcionar a todos os seus 

associados, cerca de 400 (que inclui ex-associados dos clubes extintos) condições para o 

desenvolvimento de atividades recreativas e desportivas, fomentar a prática de atividades 

náuticas, nomeadamente o remo em todas as suas vertentes, tais como a aprendizagem, o 

aperfeiçoamento, a formação, a competição, a manutenção e o lazer, contribuindo para a 

ocupação de tempos livres e realização pessoal e social.  

 

O VRL celebrou 

igualmente o seu 1º aniversário  
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Valeu a pena!  

 

 

Os quase 100 anos de existência do remo em Viana, a sua história, o património e o 

serviço público desportivo e social proporcionado aos jovens vianenses, justificaram e mereciam 

já este investimento e interesse demonstrado por parte das entidades oficiais e, em concreto, pela 

Câmara Municipal de Viana. Esta necessidade era sentida pelas pessoas do remo vianense que, 

acima de tudo, queriam desenvolver e dar melhores condições à modalidade em Viana.  

Este novo projeto para o remo da cidade está a colocar o Viana Remadores do Lima no 

top dos clubes de remo em número de jovens participantes, em resultados desportivos (2º lugar 

no ranking nacional), no alargamento da oferta em todas as vertentes do remo-em especial o 

remo para todos “lazer”, bem como no aumento do número de embarcações (80) e na 

diversidade de equipamentos complementares oferecidos nomeadamente para o desenvolvimento 

do projeto do remo escolar e do remo adaptado.  

O novo posto náutico é energeticamente sustentável e o mais bem equipado do país, 

dispondo de um moderno tanque de aprendizagem de 8 remadores em linha com a possibilidade 

de ponta e parelhos e alterar a formação em voga ou sota. 

Às entidades oficiais (Câmara Municipal) bem-hajam por tudo que têm feito pela 

dignificação da prática do remo e também pelo desenvolvimento em geral das atividades 

náuticas da cidade. 

 

Um longo trabalho deverá ser feito para lançar a nova estrutura do futuro do Viana 

Remadores do Lima…contem comigo! 
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Os sócios da ARCO existentes à data da FUSÃO (ver lista abaixo)  

Abílio Ciríaco Eliseu Mendes 

Abílio Moreira Ferraz 

Agostinho Correia Sousa 

Agostinho Cunha Esteves 

Agostinho Machado Vieira 

Agostinho Manuel Moreira Quesado 

Agostinho Silva Ribeiro 

Alberto Leite Barros Pinto 

Alberto Rodrigues Faria Carvalho 

Alexandre Inácio Suarez A.Freixo 

Alexandre Pacheco S. Gonçalves 

Alexandrina Maria A.P.Cunha 

Álvaro António Carteado Alves 

Álvaro Narciso Barbosa Apoim 

Álvaro Nuno Felgueiras Freixo 

Amândio Barbosa Brito 

Ana Lúcia Esteves Gomes 

Ana Margarida Oliveira M. P.Barros 

Ana Maria Gonçalves Cruz Costa 

Ana Paula Vieira Sá 

Anabela Ribeiro Parente 

André Filipe Afonso Paínhas 

Andreia  Paulo da Silva 

Andreia Cristina Ribeiro Parente 

Angelina Maria Matos Antunes 

António Albano Gomes Ribeiro 

António Alberto Monteiro M.Lopes 

António Antunes Araújo 

António Augusto Santos F.Rocha 

António Carvalho Silva 

António Franco Matos 

António João Barbosa Morais 

António José Gonçalves Barroso 

António José Gonçalves Cruz 

António José Pedrosa E.Cerqueira 

António Luís Maciel Pires 

António Passos Pires 

António Pedro Pires 

António Rui Viana Fernandes Ponte 

António Valdemar Esteves Sá 

Armando Alves Loureiro 

Arminda Maria Gonçalves Cruz Paz 

Arnaldo Alves Rodrigues 

Artur Jorge Borges Pinto 

Artur Manuel Ribeiro Silva 

Bernardo Antero P.S. Barbosa 

Camila Maria da Silva C. Ribeiro 

Carla Elisa Felgueiras Bento Alves 

Carla Isabel Pereira da Silva 

Carla Manuela da Rocha Patrão 

Carlos Alberto Alves Silva 

Carlos Alberto Ferreira Brito Rio 

Carlos Alberto Gonçalves Parente 

Carlos Alberto Pires 

Carlos Alberto Presa Ribeiro 

Carlos Alberto Rebelo Vilaça 

Carlos Alberto Rocha 

Carlos Alberto Sousa 

Carlos Emanuel Araújo Mata 

Carlos Fernandes Branco Morais 

Carlos Jorge Araújo Barros 

Carlos Manuel Maia de Oliveira 

Carlos Vieira Araújo 

Célia Maria Miranda Vital 

Cláudia Humberta Rodrigues Silva 

Conceição da Cunha F. Liquito 

Cristina Rocha de Lima 

Damião Jorge Gonçalves Cruz 

Daniel José Gonçalves Cruz 

Delfina Rosa Abreu Pinto A. Cruz 

Diana da Conceição Cardoso Rio 

Dina Maria Correia Ralha Nogueira 

Diogo Filipe Valença Amorim 

Diogo Mário Torres B. Oliveira 

Domingos Jorge Pinto Gomes 

Domingos Manuel Pereira Rufo 

Eduardo Jorge Lima da Silva 

Eduardo Jorge Lima Moreira 

Emilia Jesus Oliveira Pedrosa 

Eugénia Maria Ribeiro J.Felgueiras 

Eugénio José Simas Pinheiro 

Eugénio Manuel C.Pinheiro 

Evaristo Felgueiras Freixo 

Fabíola Cristina G.C.Gonçalves 

Fernando Augusto Pinto Oliveira 

Fernando José Oliveira Matos 

Fernando José Santos C.C.Melin 

Fernando José Sousa Pereira 

Fernando Manuel Gonçalves Ledo 

Fernando Martins Silva 

Fernando Raúl Gonçalves Cruz 

Filipa Paulo da Silva 

Filomena Maria Gonçalves R. Vieira 

Francisco João Rodrigues Costa 

Francisco José Amorim A.Costa 

Francisco José Esteves Oliveira 

Francisco Manuel F.T.Rodrigues 

Francisco Manuel Marques Franco 

Francisco Matos Correia Barros 

François Miranda Lage 

Gilberto Martins Morais 

Glória Maria Alves Vieira Moreira 

Graça Maria Gonçalves Cruz A. 

Graciano Afonso Quesado 

Helena Isabel Sousa Passos 

Helena Maria Gonçalves Canão 

Henrique Félix Macedo Ribeiro 

Hugo Miguel Afonso da Cruz 

Isabel Maria Teixeira Pires Trigo 

Jaques Araújo Torres 

Joana Catarina Silva Cardoso 

João António Rocha Silva 

João Augusto Costa Meira 

João Carlos Gonçalves Araújo 

João Cunha Martins Borlido 

João Félix Vieira 

João Fernando Coutinho Enes 

João Miguel Calheiros M.Barreto 

João Paulo Azevedo Laranjeira 

João Tiago Cristino Magalhães 

Joaquim Fernandes Santos 

Joaquim Fernando Rocha Neves 

Jorge Manuel Araújo Sousa 

Jorge Manuel Macedo Souto Maior 

José Alberto Antunes Ferreira 

José Alberto Carvalhido Paço 

José António Gonçalves Ramos 

José Artur Morais Bento Alves 

José Artur Rodrigues Passos 
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José Augusto Afonso Moreira 

José Augusto Oliveira Rodrigues 

José Barros Carvalho 

José Carlos Carvalhido Viana 

José Carlos Quesado Antunes 

José Carlos Resende Silva 

José Carlos Ribeiro Parente 

José Casimiro Ribeiro Alonso 

José Domingos Parente Sá 

José Eduardo Matos Lisboa 

José Freitas Costa Freire 

José Henrique Barreiros M.Borlido 

José Hilário Aguiar Calheiros 

José Jorge Oliveira Moreira 

José Luís Correia Matos Silva 

José Luís Fernandes Lira 

José Luís Pereira Esteves 

José Luís Rodrigues Silva 

José Manuel Correia Pereira 

José Manuel da Cunha Lopes 

José Manuel Freixo Cunha 

José Manuel Rocha M. Camelo 

José Manuel Simões Nogueira 

José Manuel Vieira Cadilha 

José Miguel Passos G.Araújo 

José Nuno Machado Pinto 

José Passos Martins Campainha 

José Sá Pereira 

José Salvador Guia Pereira 

José Salvador Pacheco F.Lomba 

Lauro Manuel Amorim Martins 

Leticia Isabel Lima da Cruz 

Lígia Elsa Esteves Sá 

Lúcio Rodrigues Parente 

Luís Alberto Soares Martins Pereira 

Luís Gonzaga G. Carvalhido 

Manuel António Almeida Alves 

Manuel Araújo Silva Morgado 

Manuel Cunha Gouveia Machado 

Manuel Décio Barbosa B.Rocha 

Manuel Gomes Afonso 

Manuel Jesus Guia Castro R. Alves 

Manuel Joaquim Alves Canastra 

Manuel Joaquim Cunha Torres 

Manuel Passos Silva Gomes Cunha 

Manuel Rodrigues Fernandes 

Maria Alice Parente Silva 

Maria Antonieta Vieira Costa Leão 

Maria Augusta Gonçalves Canão 

Maria Carolina Chaves G.Alpoim 

Maria Conceição Areias M.Cunha 

Maria Conceição Coelho P.Alves 

Maria Conceição G.S.Rodrigues 

Maria Conceição G. Cruz F. 

Maria Dores Alves Abreu 

Maria Dorinda Gonçalves Cruz O. 

Maria Elisabete Silva 

Maria Engrácia Rodrigues Padela 

Maria Eugénia Silva C. Cardante 

Maria Fátima Costa Sousa 

Maria Fernanda Cunha Esteves 

Maria Goreti Pacheco Viana 

Maria Graça Abreu Paulo 

Maria Hermínia Silva Esteves 

Maria Idalina Gonçalves Cruz A. 

Maria Isabel Maciel D.Moreira 

Maria João Ferreira Matos 

Maria José da Guia P.Delgado 

Maria José Lourenço Ferreira Silva 

Maria Lucinda Parente Gil Borlido 

Maria Luisa Pereira Menezes 

Maria Luz Areias Meira C.Matos 

Maria Madalena Barbosa Martins 

Maria Pinto Correia 

Mário Alberto Gonçalves Cruz 

Mário Nuno Barros Vieira 

Miguel Ângelo Araújo Barros 

Miguel Ângelo Felgueiras  B. Alves 

Miguel Jorge Viana Fernandes 

Miguel José Araújo M.Oliveira 

Miguel Parente Araújo Felgueiras 

Miguel Passos Morgado 

Noé Martins Rocha 

Nuno Miguel Eliseu Mendes 

Nuno Ricardo Gonçalves da Costa 

Nuno Ricardo Santos Quesado 

Patrícia Oliveira Sá 

Paulo Alexandre Monteiro Vieira 

Paulo Eugénio Peixoto Ferreira 

Paulo Jorge Araújo Caldas 

Paulo Jorge Maciel São João 

Paulo Jorge Martins Lima 

Pedro  Miguel Renquinha G.Dias 

Raúl José Oliveira Simas 

Renato João Sousa Cadilha 

Rosa Livramento G. M. Passos 

Rosa Maria Manso Silva Lima 

Rui Flávio de Sousa Canastra 

Rui Manuel Marques dos Santos 

Rui Pedro Martins Alves 

Salustiano Margarido P.Ribeiro 

Salvador Carvalho Martins Borlido 

Salvador Meira Peixoto 

Sandra Maria Mesquita Barreto 

Sebastião Almerindo G.Seixas 

Sérgio Filipe Felgueiras B.Machado 

Sérgio Juraci Serra Marinho 

Sérgio Paulo Viana Fernandes 

Sílvia Andreia Reis Silva 

Susana Cristina Afonso da Cruz 

Valentim da Guia Pereira 

Valentim Pereira Gonçalves 

Victor Manuel Lima Silva 

Victor Manuel Rodrigues Simões 

Victor Manuel Silva Rodrigues 

 

Recolha e adaptação através dos textos das atas da direção e da assembleia geral da ARCO desde 

a formação até à fusão por consulta dos livros atas direção e AG´s. (1977/2012) 

António Cruz---atualizado em Novembro de 2015 


